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Apontamento 

Conhece Coimbra? 

Jardim com calendário e brasões 

Não pretendo através des- 
te modesto apontamento, fa- 
lar detalhadamenfe de Coim- 
bra—das suas belezas ou das 
suas tradições que são do 
conbecimento geral e que já 
fizeram correr rios de tinta. 
Pretendo somente traçar ao 
de leve um pequeno esboço 
das coisas mais conhecidas, 
como gato que passa por 
cima de brasas, fazendo, 
sem pretensões, sobressair 
outras de menor monta mas 
que pela sua singeleza e ori- 
ginalidade mais me impres- 
sionaram quando as obser- 
vei. E assim, procurarei con- 
tá-las com o mesmo carinho 
e entusiasmo que as vi e 
senti. 

Antes de mais nada im- 
porta dizer que, ir a Coim- 
bra e não visitar a Velha 
Universidade, o Penedo da 
Saudade e os seus tão belos 
jardins, entre eles o Botâni- 
co, o da Sereia, os da Por- 
tagem e o do Parque, é o 
mesmo que a Roma... como 
soe dizer-se. 

O turista que visita 
Coimbra pela primeira vez 
(na generalidade) procura 
logo conhecei; o Penedo da 
Saudade sem se importar de 
início com mais nada. 

Vê-se junto do «Penedo»: 
em seu derredor estão pre- 
sentes tantos poetas portu- 
gueses de todos os tempos. 
Estão ali imortalizados e re- 
cebem-no a recitar os seus 
tão dolenfos poemas que 
cantam a cidade do Monde- 
go. Ficou expresso, numa 
nota viva de estranha me- 
lancolia, um pouco daqueles 
cantares, da sua juventude e 
da sua vida académica, nes- 
sas estrofes dispersas e na- 
quele místico penedo cheio 
de tradições, que mais pa- 
rece um larário da Poesia, 
das musas, que um vulgar 
rochedo carcomido pelo ro- 
dar constante dos ventos, 
mas a arfar como que den- 
tro dele palpitassem os co- 
rações magoados desses poe- 
tas que ali se prostraram 
contemplativos com os olhos 
postos em êxtase no firma- 
mento, sob o olhar indiscre- 
to da Lua refulgante de pra- 
ta... e talvez ciumenta de 
amores. 

Em derredor do «Pene- 
do» estão colocados em pe- 
quenos rochedos enfeitados 
de hera e musgo verdisseco, 
inúmeras lápides inscritas 
com odes e sonetos tão can- 
tantes e maviosos como ba- 
ladas de amor, que mostram 
bem o estado de espírito dos 
seus autores e o que para 
eles representava Coimbra. 

O turista tira fotogra- 
fias e lê uma por uma todas 
as lápides ali existentes: pen- 
sa e medita a cada passo, e 
por vezes sente-se um da- 
queles evocada naquelas pe- 
dras, através dos sonetos lá 
inscritos. Compartilha na 
sua dor, melancolia e sau- 
dade— ama Coimbra. De- 
pois debanda dali apreen- 
sivo como se se despedisse 
de pessoa muito querida. 
Olha para trás: parece-lhe 
que alguém se despede de 
si, acenando com um lenço 
branco, Custa-lhe imenso a 
despedida de tão aprasível 
lugar. 

Desce ao «Botânico». Ali 
se defem por largo tempo. 
Tira mais foroyraíias e para 
constantemente para «ler» 
naquele precioso livro aber- 
to de botânica... e de vida 
académica também, pois va- 
gueiam por ali alguns estu- 
dantes a deambular, procu- 
rando matar o tempo, en- 
quanto que outros estudam. 

Depois de visitar a Uni- 
versidade e «Portugal dos 
Pequeninos,» em seguida, 
certamente, recolhe a algum 
hotel ou segue viagem con- 
vencido de que ficou a co- 
nhecer bem a «Cidade dos 
Doutores». 

(Continua na J3-a pág. 

Novos benefícios 

para os trabalhadores 

da Comarca de Vila 

Verde 

Na passada 4.a feira, 
pelas 12,30 h. tomou pos- 
se do seu cargo no salão 
de actos do Tribunal de 
Vila Verde o novo dele- 
gado Senhor Dr. Flávio 
Martins de Sousa que veio 
da comarca de Cabecei- 
ras de Basto. 

Leu o acto de posse o 
Senhor Soares, funcioná- 
rio do Tribunal. 

Em seguida o Sr. Dr. 
Manuel Alves Peixoto, 
meretíssimo Juiz da Co- 
marca dirigiu algumas pa- 
lavras de saudação ao no- 
vo magistrado, recordan- 
do as virtudes do empos- 
sado qne já deu provas 
da sua brilhante inteli- 
gência e por issso mesmo 
vem trabalhar agora nu- 
ma comarca que se pode 
considerar difícil, mas on- 
de conquistará novos 
triunfos ao serviço da Jus- 
tiça e da verdade sendo 
apenas necessário os seus 
dotes de inteligência e co- 
ração. 

O Sr. Dr. Flávio de 
Sousa agradeceu as pala- 
vras que lhe foram dirigi- 
das, e prometeu trabalhar 
recordando o pleíade ma- 
gistrados que nos úitimos 
anos passaram por esta 
Comarca. Uma grande 
salva de palmas coroou 
as últimas palavras do 
Senhor Dr. Delegado e se- 
guiram-se os cumprimen- 
tos das individualidades 
presentes: 

Ex.mos Senhores: Dr. 
António dos Santos Fer- 
reira, Presidente da Câ- 
mara, Secretário da Câ- 
mara, Dr. Lamertíne Dias, 
Dr. Mota Lopes, Dr. Ai- 
res Martins, Dr. Augusto 
Silva, Dr. António Costa, 
Dr, Aristides, Dr. Amélio 
Cunha, Dr. Sá Carneiro, 
funcionários administrati- 
vos. pessoas de Amares, 
Taipas, Braga e numero- 
so grupo de Cabeceiras de 
Basto, etc. 

Ao novo Delegado de- 
sejamos as maiores feli- 
cidades. 

A organização corpora- 
tiva portuguesa não consti- 
tui uma máquina burocráti- 
ca estagnada; é, pelo con- 
trário, um movimento que 
evolui e se aperfeiçoa dia a 
dia, abrangendo toda a vi- 
da nacional, pferecendo-Ihe 
o interesse que caracteriza 
toda a actividade social, 
sempre carecendo de rea- 
justamentos oportunos e 
até de novas soluções. 

A actividade do Minis- 
tério das Corporações re- 
veste-se, portanto, de parti- 
cularidades que ultrapassam 
as meras rotinas dos afaze- 
res de Secretaria, para cons- 
tituir, antes, um Departa- 
mento do Estado sempre 
atento e vigilante aos pro- 
blemas inerentes aos pa- 
trões e trabalhadores, que 
se apresentam através dos 
respectivos organismos. 

Do constante contacto 
entre o Ministro daquela 
pasta e os dirigentes corpo- 
rativos resulta um conheci- 
mento mais directo dos as- 
suntos afectos a cada sec- 
tor de actividade, propor- 
cionando - lhes uma mais 
rápida e eficaz solução, que 
se traduz em maiores bene- 
fícios para as classes abran- 
gidas. 

Ainda há dias estiveram 
no gabinete do Sr. Dr. Vei- 
ga de Macedo os dirigentes 
da Federação Nacional dos 
Sindicatos dos Operários 
da Indústria de Cerâmica e 
Ofícios Correlativos, a fim 
de agradecerem àquele mem- 
bro do Governo a recente 
criação das corporações, 
medida que — segundo de- 
clarou o presidente daque- 
le organismo — consideram 
de excepcional importância 
para todos aqueles que ao 
trabalho dão o melhor do 
seu esforço e dele tiram o 
pão de cada dia 

Ao concluir o seu dis- 
curso este dirigente corpo- 
rativo afirmou que os diri- 

gentes sindicais querem «ser 
colaboradores, embora hu- 
mildes, do Senhor Presi- 
dente do Conselho. Para 
tão iminente português, guia 
e inspirador da grande obra 
ie ressurgimento nacional, 
vão as nossas mais respei- 
tosas e afectuosas homena- 
gens». 

Ao retribuir os cumpri- 
mentos, o sr. Ministro das 
Corporações frisou que 
«desde a primeira hora, a 
Revolução Corporativa tem 
encontrado nos represen- 
tantes dos trabalhadores 
portugueses uma compreen- 
são actuante e um entusias- 
mo consciente, dignos de 
serem apontados como 
exemplo a seguir». 

O Sr. Dr. Veiga de Ma- 
cedo, depois de dizer que 
os problemas de carácter 
social se desdobram pro- 
gressivamente em novos 
aspectos, acrescentou: 

«De acordo com o que, 
no ano findo, anunciei, se- 
rão em' brev-e alargados os 
benefícios do seguro-doen- 
ça ao internamento hospi- 
talar em cirurgia geral. Es- 
pero, na verdade, subscre- 
ver numa das próximas 
semanas o diploma legal 
que assegurará a convenien- 
te protecção aos trabalha- 
dores que tenham de ser 
ánternados para efeito de 
operações cirúrgicas. Desta 
forma, cooperar-se-á tam- 
bém com a organização hos- 
pitalar e concorrer-se-á, por 
certo, para -a melhoria do 
nível de saúde da população. 

Eslá à venda e velha 
hibuna do Áiívio bem 
como as galerias da 
capela-mor, ludo em 
madeira de castanho 
e em bom estado de 

I 
conser/açao. 

Exortação 

O castanheiros velhinhos 
fustigados pelos ventos. 
Sois a sombra dos caminhos 
A envolver doces lamentos! 

O castanheiros velhinhos 
De candeias em flor. 
Sois tão velhos, tão velhinhos, 
mais velhos que a minha dor! 

O castanheiros velhinhos 
Cuja vida é uma saudade, 
Relembrando aos teus filhinhos 
Uma quase imensidade! 

Ó castanheiros velhinhos 
Que lembrais a minha avó 
Com seus cabelos branquinhos, 
Branquinhos, duma cor só! 

O castanheiros velhinhos 
Que secular tradição 
Vossos ramos, tão verdinhos, 
São versos de uma canção! 

Sois o passado, o presente, 
E quem sabe?... — coitadinhos 
O futuro leito quente 
Dos meus vindouros netinhos! 

Levai na vossa ansiedade. 
Meus sofrimentos daninhos. 
Dar-vos-ei minha saudade, 
v castanheiros velhinhos! 

Prado, 11-2-58. 
GOTA D'ORVALHO 

Novos assinantes 

Recebemos por inter- 
médio do nosso amigo 
Alvaro Félix de Araújo, 
ausente no Brasil, as se- 
guintes novas assinaturas 
de Vilaverdenses também 
ausentes no Brasil: 

Armindo da Silva Cos- 
ta, de Sande; Abel Mota 
da Silva, José Sousa da 
Costa e João Luis Pimen- 
ta, também naturais de 
Sande; e Ernesto Valério 
Moniz, natural dos Aço- 
res. 

Pagaram a sua assina- 
tura os Ex.m0s Senhores; 

De 19-3-59 a 19-3-60: 
Manuel Ferraz Peixoto, 
de Prado. 

De 1-58 a 1-59: Profes- 
sor Abel Augusto de Ma- 
tos Meireles, de Paços de 
Ferreira. 

De 2-58 a 2-59: Angelo 
de Oliveira Costa, do 
Porto. 

De 19-3-58 a 19-3-59: 
Francisco Vieira, José de 
Sousa Ferreira, José Ma- 
ria Fernandes e António 
Lopes Ferraz, de Prado; 
Manuel Dias da Costa, 
de Moçambique; Agosti 
nho Pimenta, de Lisboa; 
e P. João António Alber- 
to de Araújo, Pároco de 
Mós. 

De 9-6-58 a 9-6-59: Ma- 
nuel Joaquim da Silva 
Vaz, de Prado. 

De 19-3-57 a 19-3-58; 
Bento da Silva Vaz, au 
sente nos Açores; Patrí- 
cio Gomes Ferraz, Ma- 
nuel Fernandes da Rocha. 
José Rodrigues Peixoto e 
João Gomes, de Prado; 
Francisco José da Costa, 
de Duas Igrejas; Augusto 
Gomes, de Vila Verde; 
Martinho Rodrigues, au- 
sente no Brasil; e D. Ro- 
sa do Cravo da Fonseca, 
também ausente no Bra- 
sil. 

De 4-57 a 4-58: Rodri- 
go António Pereira da 
Cunha, de Moure; e Joa- 
quim Sequeira, de Prado. 

De 9-57 a 9-58: Domin- 
gos Alves Balugães, de 
Prado. 

De 10-57 a 10-58; Luis 
Manuel da Rocha Fernan- 
des, de Prado, 

De 19-3-56 a 19-3-57: 
Américo Gonçalves Ribei- 
ro, de Moure. 

De l-XII-56 a l-XII-57: 
David da Silva Bastos, de 
Prado. 

A todos o nosso sin- 
cero reconhecimento. 

Santuário de Nossí 

Senhora do Alívio 

Devido ao mau tempo 
que esteve durante o mês 
de Março foi mais reduzido 
o número de devotos de 
Nossa Senhora do Alívio 
que aqui estiveram a cum- 
prir as suas promessas, vin- 
dos do Porto, Famalicão, 
Riba d'Ave, Pevidém, Gui- 
marães, Taipas, Fafe, Povoa 
de Lanhoso, Terras de Bou- 
ro, Amares, Braga, Barce- 
los, Viana do Castelo, Ar- 
cos de Valdevez, Barca, Pó- 
voa de Varzim, Matosinhos, 
Vila do Conde, Melgaço, 
Portela do Vade e S. Pedro 
de Valbom. 

O REITOR 

Os caminhos 

de Deus 

Se caminhar para Deus 
é caminhar para a vida eter- 
na, são os caminhos de Deus 
caminhos de felicidade, pois 
que só em Deus a felicida- 
de abunda, só em Deus a 
felicidade existe. 

Deus é Luz. Deus é Ver- 
dade, Deus é vida. Em 
Deus está o princípio, em 
Deus está o fim. Só Deus 
pode contar os nossos dias, 
assim como conta as nossas 
obras sem omissão, quer do 
copo de água por seu amor 
dado ao pobrezinho, quer 
do mau pensamento ou de- 
sejo em que deixamos de- 
leitar o espírito. 

Deus é o Caminho. Se- 
gui-lO, é encontrar a Vi- 
tória; amá-IO, é amar-se a 
si próprio, uma vez que a 
vitória será daquele e só 
daquele que de perto O se- 
guir, que mais de perto O 
amar. 

O caminho de Deus é 
o caminho da Verdade, da 
Justiça, do Amor. Pela ver- 
dade seremos filhos de Deus. 
Pela Justiça seremos seme- 
lhantes a Deus, pelo amor 
seremos obra das mãos de 
Deus. 

Verdade, Justiça, Amor! 
Trindade inconfundível, cuja 
sublimidade ascende às al- 
turas, e consigo eleva o 
homem, íransplanfando-o 
para junto do Criador, de 
cujas mãos saíra. 

«Laetetur cor quaeren- 
tium Dominum» (exulte de 
alegria o coração que pro- 
cura o Senhor). 

A vida não é mais que 
uma peregrinação, uma pro- 
va a que Deus sujeitara o 
homem, para nela purificar 
o coração, a fim de entrar 
no Reino das suas delícias. 

L' vento que passa, sino 
que badalou, mas cujo som 
se perdeu na amplitude in- 
finita da atmosfera! 

Tantos os que ontem so- 
nharam venturas, habitaram 
palácios, promolgaram leis, 
e deles. . o que resta?... a 
sombra vaga que se perde 
no prolongar da geração, 
nada mais! Teriam feito al- 
go pela vida, a vida que 
começa após a morte? Con- 
tentar-se-iam apenas com 
as glórias supérfluas do 
mundo? Pobres dos pobres 
de Fé! Terrível a hora do 
juízo! Como amaldiçoarão 
as glórias do Mundo, as vai- 
dades que uíufruiram, con- 
traste insidioso dos que 
buscam a vida para além 
da morte! Tudo será então 
desespêro, e desespêro eter- 
no! 

Sabe tu, ó homem que 
ainda habitas o solo — es- 
tágio prá vida, sabe tu pre- 
parar o caminho da felici- 
dade, uma vez que a felici- 
dade não é deste mundo, 
deste peregrinar por entre 
espinhos, onde as rosas são, 
por vezes, precipícios eter- 
nos! 

Quantos de nós, que 
hoje raciocinamos e nos 
preocupamos com a vida, 
faremos parte dos habitan- 
tes da terra daqui por 50 
anos? 

Quantos que principia- 
ram o ano, o mês, o dia, 
convencidos de que a vida 
principiara cheia de espe- 
ranças, tombaram já, colhi- 
das pela morte? 

{Continua na 2.a pág.) 
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A Nova Igreja 

Já alguém nos tem cen- 
surado por termos falado 
pouco, no jornal, a respei- 
to de tão grande melhora- 
mento para esta terra de 
Prado, como é a constru- 
ção da Nova Igreja. Têm 
razão, meus bons amigos, a 
culpa tem sido minha ou, 
melhor direi, a culpa nin- 
guém a quer, portanto eu 
também não a tenho. 

Talvez ninguém mais do 
que eu gostará de falar de 
tão grandiosa Obra, que a 
acompanho, dia a dia. Se 
mais não tenho falado é 
para não encomodar os 
nossos leitores e, principal- 
mente, atendendo ao Inver- 
no rigoroso, que tem impe- 
dido de tantos e tantos 
ganharem o pão nosso de 
cada dia não me afrevia a 
pedir nada a quem, em vez 
de dar, precisaria de rece- 
ber. Estávamos à espera do 
tempo que deixasse movi- 
mentar o nosso povo e as- 
sim poder juntar alguns 
tostões para as suas econo- 
mias familiares e para mais 
fàcilmente, poder contribuir 
para a construção duma 
Obra que será o encanto 
de todos os filhos desta ri- 
sonha Vila. 

Vamos começar mas com 
aquela corogem que nos é 
peculiar, que não desanima 
com qualquer dificuldade. 
Vamos começar a falar, de 
alma e coraçãô, da constru- 
ção da Nova Igreja para que 
todos, quer presentes como 
ausentes, tenham conheci- 
mento da sua realidade, da 
sua vantagem e das suas 
grandes necessidades. 

Para hoje, como já estão 
à espera deste meu peque- 
no apontamento, somente 
quero informar a todos 
quantos nos lêem, do anda- 
mento das Obras e dc al- 
guns planos para um futuro 
próximo. 

A primeira fase da No- 
va Igreja já está, com ex- 
cepção das confrarias que 
apenas têm os alicerces 
abertos, na devida altura, 
pronta a receber a placa, 
que será o tecto da Cripta 
e o pavimento da Igreja 
propriamente dita, 

Com esta notícia, muito 
se podem alegrar todos os 
pradenses que, não obstan- 
te estarem longe do seu 
torrão natal, ainda sentem 
o seu coração pulsar de 
saudade e amor pela terra 
que os viu nascer. Mas po- 
dem-nos perguntar; e como 
arranjam o dinheiro? Quan- 
do ouço tal pergunta, sò- 
mente sei responder: a Obra 
é de Deus e Ele saberá 
providenciar as todas a ne- 
cessidades. Nós somos ape- 
nas uns instrumentos na 
Sua Mão Bondosa e Omni- 
potente. Já entregamos 
70.000$00. Para o Salão 
também já dispendemos 
121.000S00 e tudo se ar- 
ranja, graças a Deus O que 
é preciso é nunca desani- 
marmos, o que não aconte- 

cerá, como estamos espe- 
rançados. 

Nos próximos números 
relataremos os nomes dos 
grandes benfeitores que 
nos ajudaram a levar a 
Obra ao ponto em que está 
e desenvolveremos os nos- 
sos planos de campanha, 
feitos com todo o carinho 
e com a educação que me- 
recem os nossos bons ami- 
gos e própYia de quem tem 
muitas almas a encaminhar 
para a bem-aventurança 
eterna. 

Novos Cristãos 

Como sempre, esta fre- 
guesia tem grande número 
de baptizados a registar em 
cada quinzena Na presente 
temos os seguintes: 

Em 29 de Março p.p foi 
o de António Tibério, filho 
de José Maria Leite e de 
Maria do Sameiro da Silva, 
residentes no lugar do Car- 
valhal. 

Foram padrinhos Manuel 
da Silva Correia e Rosa 
Ma; t ins de Barros, residen- 
tes no lugar da Vila. 

Em 30 do mesnio mês, 
M ria Rosa. filha de Florên- 
cio José Peixoto e de Rosâ 
de Araújo Fernandes, resi- 
dentes no lugar da Rama- 
Iha. 

Foram padrinhos José 
Maria Fernandes e Emília 
de Araújo, do lugar do 
Portelo. 

Em 2 do corrento mês 
de Abril, Francisco Fernan- 
do, filho de Manuel Rodri- 
gues Tinoco e de Rosalina 
da Silva Cunha domicilia- 
dos do lugar de Francelos. 

Foram padrinhos Fran- 
cisco Zeferino da Silva Cu- 
nha e Arminda dos Anjos 
da Silva-Cunha, residentes 
na vizinha freguesia da 
Lage. 

Em 7, Ana, filha de Bal- 
tazar Gonçalves Roriz e de 
Joaquina da Silva Simão, 
do lugar de Francelos. 

Foram padrinhos Antó- 
nio José Fernandes Gomes 
Ferraz e Ana Domingues, 
também do referido lugar 
de Francelos. 

E em 9, Joaquim José 
de Oliveira Soares, filho de 
António José Gomes Soares 
e de Guiomar Fernandes 
de Oliveira, residentes no 
lugar da Estrada. 

Foram padrinhos 0 Reve- 
rendo P. Joaquim António 
Alves, Pároco de S. Vicen- 
te, da cidade de Braga, nos- 
so grande amigo e presti- 
moso correspondente do 
nosso Vilaverdense e Rosil- 
das Fernandes de Oliveira 
Soares, também com a re- 
sidência dos pais do meni- 
no Joaquim José de Olivei- 
ra Soares. 

Aniversário 

MataEício 

Comemorou mais um 
aniversário o nosso amigo 
José Carlos de Araújo, do 
lugar da Estrada. 

♦ -1 - * 

Ouvi há dias cantar, entre 
outros, estes lindíssimos versos, 
bem próprios do tempo das 
missões, em que se canta o 
«Vinde pais e vinde mães» etc. 

«/r à missa e regressar, — Sem a 
Jesus receber, — É assim como ir 
à fonte — E regressar sem beber». 

"Prometemos e juramos, — Neste 
venturoso dia,—Receber frequente- 
mente, — t Divina Eucaristia.* 

y 

Li quasi isto numa sacristia. 
Antes o queria ler em mil e um 
lugares públicos:—Se és educa- 
do não digas palavrões! Deus 
não quer que calunies, que min- 
tas, que murmures! Se queres 
que te respeitem e não escan- 
dalizem os teus filhos, dá bons 
conselhos aos filhos dos outros 
e ao teu próximo, etc. 

Note bem; — se as palavras 
nâo eram tantas nem diziam 
tanto—o sentido era este pou- 
co mais ou menos, e transcre- 
vo isto por ser a bem da reli- 
gião da Naç&o.—Cândido Bace- 
lar. 

Os caminhos de Deus 

Co:ntiinu,ação da Lia pág. 

Preparai-vos para a Via- 
gem! Preocupai-vos sim, 
com os negócios desta vida, 
mas enveredai-os todos pa- 
ra a outra, a vida a que 
nem o prolongar dos sécu- 
los porá termo — o gozo 

Explicação 

dos sonhos 

(Continuação do número anterior) 

Lage 

Muito se tem dedicado 
à divulgação deste quinze- 
nário, não podendo, por- 
tanto, de o felicitarmos e 
de fazermos votos para que 
Deus o conserve por muitos 
e felizes anos. 

Cervães 

Pio XII e o 11 de Feve- 
reiro—Diz alguém que as cor- 
respondências desta freguesia, 
às vezes, até parecem escritas 
poi um padre e que o mesmo 
dizem dos que daqui mandam 
a outros jornais; «O Vilaver- 
dense», «Correio do Minho», 
«O Póvoa de Lanhoso», etc. 

E um dos dias de o parecer 
foi o dia 12 de Fevereiro, ao re- 
ferir-me no «Correio do Minho», 
à sua vé-.pera, ou ao 11 de Fe- 
vereiro, primeiro centenário da 
primeira aparição de Nossa Se- 
nhora de Lurdes a Bernardet 
em 185S. 

Quem leu aquele número 
do «Correio do Minho», deve 
recorda r-se que eu disse que, 
neste ano, todos os templos e.tn 
que se venere a Virgem San- 
tíssima, sobretudo a Imaculada 
Conceição de Lurdes, A devem 
festejar. Pio XII — um mês de- 
pois, a 13 de Março, dizia quasi 
o mesmo, mais ou menos por 
estas palavras: 

«Desejamos de todo o cora- 
ção que as festas do Centená- 
rio se desenrolem, não só em 
Lurdes, aos pés da veneranda 
Imagem da Virgem Imaculada, 
mas por toda a parte onde se 
venera a nossa Mãe Celestial e 
Amantíssima.» 

Aqui fica esta transcrição 
da «Voz da Fádraa» de 13 de 
Março e deste lugar relembro 
o que eu disse primeiro e o que 
lembrou agora o Chefe da Igre- 
ja no mesmo sentido, e espero 
que este ano haja maiores ou 
menores festas de N. S. de Lur- 
des, até mesmo nas freguesias 
em que não se costumem fazer. 

Na antiga medicina os 
sonhos tinham grande im- 
portância, considerando-se 
anunciadores de uma doen- 
ça ainda não declarada. O 
actual corpo clínico pôs is- 
so de parte mas regisíam-se 
algumas observações muito 
interessantes. Conrad Ger- 
mer teve um sonho em que 
se julgou mordido numa 
perna; alguns dias depois 
desenvolveu-se um antraz 
no imaginado local da mor- 
dedura. Galien obsetvou 
um homem atingido por 
uma paralisia de um dos 
lados do corpo e que alguns 
dias antes, em que se encon- 
trava de perfeita saúde, so- 
nhara que esse lado se ha- 
via transformado em pedra. 
Teste, médico de Luís Fili- 
pe, sonhou sofrer de uma 
apoplexia; três dias depois 
morreu com aquela doença. 

Pelos sonhos também se 
podem descobrir certas doen- 
ças orgânicas. Algumas 
afecções do cérebro, carac- 

Uma boa iniciativa 

(Contiinuição da 4.a págj 

então sente-se tentado a 
emigrar. A emigração é a 
fuga para a cidade e para 
o estrangeiro. E' o ideal de 
emancipação e grandeza. O 
lavrador nunca sai de «cepa 
torta», diz-se por toda a 
parte. E já se verifica, com 
apreensão, que os campos 
estão a ficar sem braços 
para o trabalho. Mas é do 
homem integrado na Famí- 
lia, de que quero escrever, 
para dar início a esta pá- 
gina de Catequese e Acção 
Católica. O homem será o 
que fôr a Família. Não se 
eleva a sociedade sem valo- 
rizar a família, por que 
«casa de pais, escola de 
filhos». Pouco conseguirá o 
Estado com as suas escolas 
e instituições, a Igreja com 
a sua catequese e obras ca- 
tólicas, se a família não 
estiver bem organizada, for- 
te e prestigiada. A primei- 
ra e educação, quer civil 
quer religiosa, é a família. 
Basta considerar num grupo 
de crianças na catequese ou 
na escola. Logo se verifica 
a marca da família, impres- 
sa na face e na indole da 
criança. A catequese é a 
primeira escola de religião 
da Criança. A Acção Cató- 
lica prolonga essa escola de 
vida religiosa e espiritual 
através todo o tempo. 

E' assunto importante e 
oportuno. E' a base e estru- 
tura do edifício humano. 
A igreja entra, como Mes- 
tra e Mãe, a orientar com 
poder próprio e legitimo 
As normas e leis da Igreja, 
terão que ser escrupulosa- 
mente seguidas. 

Em tudo quanto escre- 
ver sobre este problema 
educacional e valorativo, 
me submeto às decisões da 
Igreja. Procurarei ser útil. 
Peço a colaboração de ou- 
tros que, com conhecimen- 
to a fazer luz e despertar 
vontades esmorecidas. Esta 
trincheira é linha de com- 
bate e defesa. 

Que todos considerem e 
se decidam. 

A obrigação moral é 
imperativo de consciência 
que não podemos postergar. 

/■ Azevedo 

eterno, último fim para que 
fomos criados. 

Prado, 28-3-58. 

Gota D'orvalho 

terizadas por perturbações 
do espírito, podem-se fazer 
anunciar nos sonhos de uma 
maneira especial, Taure con- 
ta o caso de um banqueiro 
que sonhou reunir uma 
enorme fortuna, graças a 
ousadas operações de êxito 
constante. Este sonho, de- 
pois de analisado por aque- 
le psiquiatra, mostrou que 
o banqueiro ia ser afectado 
por uma paralisia geral. E 
assim aconteceu. 

Mostra-nos isto que não 
devemos desprezar total- 
mente os sonhos que podem 
prever possíveis males e 
combatê-los a tempo. 

Estes fenómenos são fá- 
ceis de explicar. O ador- 
mecido não pode comandar 
o sonho. Os orgãos que so- 
frem de qualquer achaque 
exteriorizam-no por meio 
de imagens, de sensações 
ou de roídos. 

d) - Origem das ima' 
gens dos sonhos 

Este assunto é objecto 
de apaixonadas discussões 
em virtude da posição filo- 
sófica dos autores qús se 
dedicaram à descoberta da 
fonte dis imagens dos so- 
nhos. Cada psicólogo de- 
fende a sua tese com certa 
paixão. O defeito mais vi- 
sível das várias teorias resi- 
de na unilateridade com 
que encaram os pormenores, 
com desprezo do conjunto 
das coisas. 

As imagens dos sonhos 
criadas pela nossa imagina- 
ção são simplesmente o 
desenvolvimento de recor- 
dações anteriores, de per- 
cepções de sensações real- 
mente vividas. Se estas ima- 
gens aparecem complicadas, 
fundidas, sobrepostas, mis- 
turadas com outros elemen- 
tos, a causa reside na falta 
de lógica, caracíeiLtica psi- 
cológica do sonhador. Por- 
que é que nos sonhos há 
um encadeamento de ima- 
gens por vezes sem nexo? 

Segundo Anatole France, 
o que vemos durante a noi- 
te nâo passa de vestígios 
do que vimos durante o 
dia, de factos desprezados 
na vigília. 

A. Maury diz-nos que o 
sonho é o meio pelo qual o 
espírito nos revela a nossa 
miséria e a nossa nudez. O 
homem, desde que deixa de 
mandar em si, torna-se um 
joguete das suas paixões 
que a consciência, o sentido 
de honra e o receio nos de- 
fende durante a vigília. 

Nos sonhos, além de re- 
cordarmos ideias concretas, 
também podemos exteriori- 
zar pensamentos abstractos 
que traduzem, depois de 
annlizados, um "desejo ocul- 
to ou tim receio que a nós 
próprios não agradaria con- 
fessar. 

Sigmund Freud tirou to- 
do o partido desta noção, 
cuja autenticidade é indis- 
cutível. Mas certas sensações 
inconscientes não serão a 
consequência da deforma- 
ção das imagens? Descartes 
picado por um insecto du- 
rante o sono julgou-se tres- 
passado por uma espada. 
Se a botija que aquece os 
pés se abre e se verte, jul- 
gamos caminhar na neve ou 
patinar numa poça, porque 
a a'gua fria nos gela os pés. 

Artur Mauty sentiu von- 
tade de descansar de tarde, 
num dia em que o calor era 
insuportável. Mal caiu no 
sono sonhou que tinha a ca- 
beça numa bigorna e lha 
martelavam. A cabeça des- 
fazia-se em água em vez de 
quebrar. Quando acordou 
estava alagado em suor e 

Doente - Já se encon- 
tra melhor o nosso esti- 
mado Pároco que há dias 
foi obrigado a recolher ao 
leito muito doente. Feliz- 
mente já se pode consi- 
derar livre de perigo e fa- 
zemos votos para que em 
breve volte aos seus tra- 
balhos apostólicos com o 
mesmo zelo e dedicação 
que até aqui tem demons- 
trado pelos seus paroquia- 
nos. 

Luz eléctrica — Por es- 
sas freguesias vizinhas tu- 
do se movimenta para a 
instalação da luz eléctrica. 

Formam-se comissões, 
e tudo dá a entender que 
em breve terão realizado 
o sonho de possuir luz 
eléctrica nas suas casas. 
Entretanto, nós aqui não 
sabemos o que nos vai 
acontecer. 

Já temos projecto e tu- 
do o mais há vários anos. 
Estaremos esquecidos ? 

ouviu bater um martelo nu- 
ma bigorna. 

Teoria do sonho, de 
Freud 

Freud estudou os sonhos 
a partir da hipnose. Desco- 
briu que os histéricos são 
sonâmbulos acordados. 

Nas suas teorias diz-nos 
que as imagens do sonho 
nâo são acolhidas ao acaso 
mas demoradamente elabo- 
radas e estudadas. Cada 
uma delas tem um fim que 
o sonhador quase sempre 
desconhece. 

Dk-nos ele que no so- 
nho ha que distinguir: 

l.o — O conteúdo la- 
tente consíiíuido pelos pen- 
samentos, desejos que, como 
vimos, forma a força activa 
do aparecimento das cenas 
oníricas; 

2.o — O conteúdo das 
imagens complexas que des- 
filam^ perante a consciência; 

Ja o Marquês de d^Her- 
vey de Saint Dinis dizia em 
1848 que os sonhos mais 
excêntriços chegam a ter 
uma explicação lógica quan- 
do convenientemente exami- 
nados. 

Há quem afirme que se 
não sonhássemos dormiría- 
mos melhor mas tal afirma- 
ção nâo é acertada, pois é 
no sonho que o espírito 
exerce a sua função repara- 
dora. Qualquer desejo po- 
de ser satisfeito durante o 
sono, pela evasão do so- 
nho. 

Conforme o afamado 
professor de Viena, há um 
maquinismo que elabora 
as imagens oníricas. Este 
tem dois aspectos: 

l o — O da condensa- 
ção — que consiste no so- 
nho tal como é e como se 
pode analisar, com todas 
as ideias e paixões; 

2.o — O da transferên- 
cia = mecanismo graças ao 
qual a carga afectiva, o sen- 
timento que nos afira para 
este ou aquele objecto, se 
prepara da finalidade que 
pretendia para se dirigir a 
uma acessória. 

Os estudos de Freud fo- 
ram continuados por outros 
psicólogos, fundamentados 
nas suas teorias. 

A explanação das dou- 
trinas de Freud dava lu- 
gar a longa dissertação que 
a escassês de tempo não 
permite. A elas vão cair to- 
dos os raciocínios e delas 
nasceu a Psicanálise tão 
usada nos tratamentos das 
enfermidades nervosas. 

Pela psicanálise, na qual 
entra o minucioso estudo 
dos sonhos, é possível to- 
mar o fio que nos conduz à 
explicação lógica dos so- 
nhos mais extravagantes. 

Braga 12-111-958 

Vítor Nelson Pereira Cardoso 
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Comparados com as va- 
riedades tradicionais, desi- 
gnadas por «de polinização 
aberta», os milhos híbridos 
são caracterizados, no seu 
conjunto, por: 

— uma produtividade 
superior, para igual 
duração do período 
vegetativo; 

— maior homogeneida- 
de das plantas, parti- 
cularmente sens íve 1 
no que se refere ao 
desenvolvimento ve- 
getativo e ao número 
e nível de inserção 
das maçarocas por 
pé; 

— maior aptidão para 
a cultura mecânica de 
terminada, sobretudo 
pelas características 
de homogeneidade 
acima descritas, pelo 
mais reduzido de es- 
patas cobrindo a es- 
piga e pela maior 

■ resistência à acama. 

Um híbrido é geralmen- 
te tanto mais produtivo 
quanto mais tardia é a sua 
maturação; haverá, portanto, 
vantagem em semear varie- 
dades cujo ciclo vegetativo 
coincide o mais completa- 
mente possível com o perío- 
do natural da vegetação na 
localidade considerada. 

Todos os terrenos, de 
uma maneira geral, se adap- 
tam à cultura do milho, 
desde que sejam susceptí- 
veis de uma rápida elevação 
de temperatura na Primave- 
ra e sujeitos a uma estru- 
mação abundante. Conside- 
ra-se como normal uma fer- 
tilização com estrume de 
curral, de 30 a 40 toneladas 
poiihectare, cempletada por 
uma adubação mineral da 
ordem dos 30-40 quilos de 
azoto, 80-100 de ácido fos- 
fórico e 80-100 quilos de 
potassa. 

A .sementeira deve ser 
feita em linhas (80 cm.x30 
cm.) ou ao covacho (tufos 
de 3 plantas a 80 cm. x 80 
cm.), ou seja, com uma den- 
sidade de 4 a 5 plantas por 
metro quadrado. 

A produção dos milhos 
híbridos baseia-se na «he- 
terosis-'•,, a que correspon- 
de um aumento de vigor 
dos híbridos em relação aos 
progenitores. 

O híbrido provém do 
cruzamento da 4 formas pu- 
ras obtidas por autofecun- 
dação forçada durante um 
curto período de tempo (6 
anos, geralmente), unidas 
duas a duas para originar 
as sementes a cultivar. 

Esquematicamente, se de- 
signarmos por A, B, C, e D 
as quatro formas inicias, o 
processo estabelece-se da 
seguinte forma: 

O milho A cruza-se com 
B, para dar o AB. 

O milho C cruza-se com 
D, para dar o CD. 

AB e CD cruzam-se en- 
tre si, e originam o híbrido 
final. 

A produtividade dos hí- 
bridos é elevada e as suas 
características aprese n t a m 
um aspecto de homogenei- 
dade, visto que se trata da 
l.a geração. 

Por se tratar de híbridos 
cujos caracteres não se fi- 
xam nas gerações seguintes, 
torna-se necessário reno- 
var todos os anos a semen- 
te. 

Os factores climáticos 
que infuenciam principal- 

mente a adaptação dos mi- 
lhos híbridos são: 

— a pluviosidade; 
— a insolação; 
— a temperatura. 
Quanto ao primeiro as- 

pecto, são necessários, pelo 
menos, 600 mm. de chuva 
anual, para a cultura decor- 
rer em condições satisfató- 
rias. 

Uma secura excessiva 
nos meses de Julho e Agos- 
to prejudica a floração dos 
milhos híbridos, que care- 
cem de cerca de 80 mm. 
durante este período. 

Quanto à insolação são 
necessárias cerca de 1.500 
horas de insolação para os 
milhos se desenvolverem em 
boas condições. Finalmente, 
pelo que diz respeito à tem- 
peratura, para os diversos 
grupos de precocidade, es- 
tabelecidos segundo a es- 
cola americana, a soma das 
temperaturas necessárias vá- 
ria de 2.000 graus centígra- 
dos para um período ve- 
getativo de 80 a 85 dias, e 
2.600<graus para um perío- 
do dê 110 a 115 dias. 

A sementeira deve ser 
efectuada quando o terreno 
atinge uma temperatura de 
10 graus. E' inconveniente 
semear quando o solo jâ se 
en contra excessivamente 
aquecido. A quantidade de 
semente a empregar por 
hectare devem ser de cerca 
de 25 quilos. As sementes 
devem ser desinfectadas 
com compostos organo- 
-mercuriais. 

Convém semear basto, 
para, posteriormente des- 
bastar; a sementeira deve 
ser feita grão, a grão, sem- 
pre que possível. 

A profundidade da se- 
menteira deve ser de 3 a 5 
centímetros. 

Convém dar uma pri- 
meira sacha quando os pés 
tenham 10 a 12 centímetros; 
seguidamente, deve fazer-se 
um desbaste entre as linhas, 
deixando um pé de 25 em 
.25 ou de 28 em 28 centíme- 
tros, segundo as variedades. 
Não descer a menos de 50 
a 60 mil pés por hectare, 
em terras boas, para as va- 
riedades precoces. 

Momentos de 

bom humor 

— Estiveste em casa do 
dentista? 

— Estive, estive. Olha, 
mal imaginas o que me fez 
sofrer!.,. Duas horas com a 
boca aberta. 

— Deixa lá, filha. Mais 
sofrerias com a boca fe- 
chada. 

—-o— 

Um comerciante dá a 
provar aos amigos um vi- 
nho da sua lavra. 

— Que tal lhes parece 
este vinho? 

— Não é mau, mas já o 
tínhamos provado... 

— Onde?! 
— Na salada! 

— o— 

JUiZ — Então você abu- 
sou da confiança do seu 
patrão? 

RÉU — Não, sr. Juiz, 
Não abusei, porque o meu 
patrão nunca teve confian- 
ça cm mim. 

PATRÃO - Lá isso é 
verdade 

Decálogo do Produ- 

tor de Milho 

l.o — Preparar bem o 
terreno. 

2.o — Libertar o terreno 
dos parasitas. 

3.o — Adubar abundan- 
temente. 

4.o— Semear quando as 
manhãs não sejam muito 
frias. 

5.° Escolher bem a 
variedade. 

6.° — Cultivar de har- 
monia com as condições do 
terreno e as características 
da variedade. 

7.o — Aplicar repetida- 
mente azoto nítrico e amo- 
niacal. 

8.o — Sachar e redrar 
convenientemente. 

9.° — Regar abundante 
e oportunamente. 

10.o — Não desfolhar 
nem desbandeirar antes de 
tempo. 

ih. inh» i igníiÉ 

A agricultura é de todas 
ias ,artes, a mais necessária, 
e também a mais lucrativa; 
pempre que o geu cultivo se 
efectua no seu devido tem- 
po, e íiias coindiçõcs reque- 
ri:: as ; dependjqntemeute, das 
condições atmosféricas; so- 
bre tuJp das chuvas caldas, 
no .tempo oportuno; pois, 
é sabido, que quando, es- 
tas circunstâncias acompa-í 
nhaindo calor indispe asável se 
não verificam, o ano, agri- 
Cula, é miau. 
Quando, tal infortúnio.,acon 
tece, os lavradores, ficam 
por vezes, arruinados; não 
colhendo, dle todo o seu tra- 
balho, nem, o equivalente, 
às '.sementes que lançaram 
à terra. Nestas circanstâlir 
cias os poderes públicos, tem 
Ce intervir, com o socorro 
indispensável, pelo menos 
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CASA, P@S T is IR <Ç © S 

D E 

António Teixeira Fernandes 
Rua Francisco Sanches, 85-89 , BRAGA 

Telefone, 286 2 

Casa especializada em terços nacionais e estrangeiros. Estampas 
para Comunhões, Missas Novas, Diplomas, etc. Estampas encai- 
xilhadas de diferentes tamanhos; Crucifixos, pias de água benta, 

imagens de terra cota e tedos os artigos para o Rev. Clero. 

Livraria Religiosa e Artigos de Papelaria 

MPORTAÇÃO DIRECTA * Descontos para revenda e ao Rev. Cler 

AU., Vc: 
nn 

iin ini fôi n? n 
UNIÃO DOS ELECTRICISTAS DE BRAGA, L.DA 

iyi uií p IL 

instafaçãss efécSricas de fessdo o géstero 

f fone ESCRITÓRIO 2868 
TtLE l » ARMAZÉM E OfIC. 2528 

I gramas UNDEL 

Armazém, Oficinas e Escritório: 
Rua Antiratie Sorvo, 38-40 

ocçaRia 

LUZITANA 

Ruo Francisco Sanches, 119*127 
Tel* 3300 

e 3ard im de Santa Bárbara 

S.ãía â 

Todas as qualida- 
des de doce 

— Esmerado serviço de 
asa-rmi o e Festas de 

todas ss espécies 

(Continua na 4.a página) 

CASA CLARO 

DE Paulo de Sousa Claro 

Fábrica e depósito de veias de cêra 
e artigos de apicultura 

SEDE — Rua D. Diogo de Sousa, 100 
FILIAL — Rua Francisco Sanches 

TELEFONE 2305 -BRAGA 

Arcozelo 
■:0 • 1 

v. B1TOS — No dia 1 
morreu a S.ra Carmen 
Aballe, casada com o Sr. 
António de Lima, abasta- 
do proprietário desta íre- 

perdoanido os tributos da, 
Lavoura, durante o tempo 
que essia crise ise prolongar, 
se, tal lacontecer. Assim, 
acontece com qs inqgsos Go- 
vernos; pois se costuma di- 
zer que onde o |nâo háElrei 
o perde. Ora, a agricultum 
é, nestes casos .a reguladora 
co comércio; porque se este, 
por vezes, não aliviar o» 
preços \diniinuc as vendas 
e perde assim nqs negócios. 
Compreende-se, assim,, a |nei- 
cessUads qiue o .Estado "tem 
em aliviar os impostqs, nos 
anos agrícolas, maus; cqni 
correndo assim para o ali- 
vio económico, dlos proprie- 
tários agricoias que muitas 
vezes não tem outros rein- 
dimentos sejuSq o da lavou- 
ra Ora. êste equilibrio, eco, 
nómico é muito (necessário 
para a vida, diqs povo, que 

guesia. Paz à sua alma. 
/ família as nossas con- 
dolências. 

IGREJA — Dentro em 
breve começarão os tra- 
balhos da última fase de 
acabamentos da nova 
Igreja. 

tem de se sus teju ta r, com 
os ganhos prove)nie!nte3 da 
agricultura; unis, como pro- 
prietários e rendeiros e ou- 
tros como consumidores. E' 
necessário, pois, ique a agrl- 
cultuna .seja protegida / pe- 
lo Estado, para podier desen 
volver-se e prosperar para 
o bem geral, de todos mós; 
Se assim acontecer a v i d a 
torna-se feliz, 
Jcaquím dífi Silva Gadlnho 

* i i i * r ii i 1.1 

Vende-se 

uma partida de pinhei- 
ros = 368 = tendo 
alguns de 4.000 kg. 

Quem pretender di- 
rija-se a Casimiro de 
Macedo ou Joaquim 
da Silva da freguesia 
de Freiriz, lugar das 
Cerdeiras. 

(ofih€ce Coimbra ? 

Continuação (dja l.a pág. 

Realmente conhecer isto 
é já conhecer muito o que 
mais atrai o turisia aquela 
lindíssima cidade; aquilo 
que mais ouviu falar, que é 
de facto de maior valia para 
a maioria das pessoas, mas 
só isto é deixar uma grande 
lacuna por conhecer—os jar- 
dins de Coimbra. — Jardins 
com calendário! 

O Jardim da Sereia, os 
da Portagem e o do Parque 
não são de Coimbra? 

São. Então procuremos 
conhecê-los. 

No reconfortante Jardim 
da Sereia, vive-se com qua- 
se monástico recolhimento, 
profundas meditações ou pa- 
ra estudar livre de todo o 
bulício da cidade e respirar 
ar puro. 

Quem vier de Lisboa, ao 
chegar ao Vale do Inferno, 
avista Coimbra lá em baixo, 
da outra banda do Monde- 
go. Desce uma pequena ram- 
pa que o leva até ao cele- 
bérrimo Choupal. Tem a ci- 
dade na frente. Aparece-lhe 
muior e em forma de anfi- 
teatro, com a Torre aa Uni- 
uersidade no topo, saído do 
meio do casario, em forma 
de crista duma colina, fe- 
rindo as nuvens brancas que 
se arrastam no firmamento. 
Atravessa a magestosa pon- 
te de Santa Clara, passando 
para a outra margem do rio 
e entra de facto na «Lusa 
Atenas,» imponente e altiva 
a mirar-se no Mondego. — 
Tem a portagem logo à en- 
trada. E se reparar bem, de- 
parará aí com um lindo e 
muito origsnal cauteiro, que 
tem como impresso um ca- 
lendário: marca os dias, o 
mês e o ano, também como 
qualquer outro dã parede 
ou de secretária. 

O calendário para que 
se mantenha sempre actuali- 
zado, o jardineiro encarre- 
gado dessa missão, muda-lhe 
todos os dias os algarismos 
correspondentes aos dias ou 
o nome dos meses que vão 
decorrendo, que ficam como 
impressos no canteiro relva- 
do e bem ajardinado, sem 
ficar o menor vestígio dessa 
operação. 

É belo e originalíssimo 
esse calendário, que no gé- 
nero deve ser o único exis- 
tente em Portugal. 

O jardim do Parque, 
também plantado junto,do 
Mondego, é lindíssimo. É aí 
que se realizam as Verbenas 

das festas da Rainha Santa 
e as da Queima das Fitas. 
Está recheado de belos can- 
teiros ajardinados com mui- 
ta arte e bom gosto, que são 
o orgulho da cidade e a de- 
lícia de quem os visita. Em 
muitos deles estão desenha- 
dos os distintivos mais re- 
presentativos da cidade, que 
são: O Brasão da Cidade, 
das Faculdades, da Associa- 
ção Académica e o da Pra- 
xe, que muito valorizam 
aquele encantador parque, 
quer pela perfeição do de- 
senho, quer pelo enquadra- 
mento os respectivos can- 
teiros. São sem dúvida ma- 
ravilhosos e quem lhes tirar 
algumas fotografias ficará 
com as melhores recordações 
da cidado da Rainha Santa. 

Que pena, senhor turista, 
ter debandado tão cedo de 
Coimbra! Volte lá mais uma 
vez e admire bem os seus 
jardins, que ficará encanta- 
do. 

Primavera de 1958 

Alves de. Araá(o 

Boalhosa 

(P. do Lima) 

ÕísâtG — Faleceu nesta 
freguesia, o bondoso e 
abastado proprietário, 
Francisco José Gonçalves, 
de 67 anos, casado com 
D. Rosa da Costa Quin- 
teiro, pai de Abílio Quin- 
teiro Gonçalves e D. Gló- 
ria da Costa Gonçalves e 
sogro de Januário da Ro- 
cha Oliveira, ilustre es- 
criturário do Liceu de 
Viana do Castelo e nosso 
prezado assinante. Ao 
meio dia do Domingo de 
Páscoa, deu-se este in- 
fausto acontecimento que, 
apesar de ser esperado 
devido a doença terrível 
e que não perdoa, causou 
a maior consternação. 
Era pessoa muito estima- 
da pelas suas qualidades. 
Deixa muitas saudades na 
família que muito o ama- 
va e em todos os vizinhos. 
Choram-no sobretudo os 
pobres de quem era ben- 
feitor. Bom cristão, ama- 
va a sua terra e a sua 
igreja de quem foi bene- 
mérito O funeral, reali- 
zado no dia 8, teve larga 
representação de diversas 
terras. Paz à sua alma. O 
«Vilaverdense» apresenta 
condolências à família, 
especialmente ao nosso 
amigo Januário. — C. 
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Vi a Ti co 

Já lá vão os tempos, em 
que o homem crente, açor- 
ria pressuroso ao chamamen- 
to urgente dos sinos, para 
a saída do Sagrado Viáíi- 
co. Nos meus tempos de 
criança, quando os sinos 
anunciavam a saída do Se- 
nhor, e, convidavam os 
fieis ao seu acompanhamen- 
to, era consolador ver a 
urgência que todos tinham 
em serem os primeiros a 
chegar à Igreja. 

Os homens marcavam 
presença. Lá ia o «Divino 
Médico» curar e salvar uma 
alma. Ia levar o último 
abraço na terra, ao seu 
servo agonizante, lenitivo 
para a viagem eterna, con- 
solação ao seu sofrimento, 
e, dker-lhe talvez as doces 
palavras... «Hoje mesmo es- 
tarás comigo no paraíso»... 

Era belo ver a compos- 
tura, o respeito, com que 
era recebido nos caminhos 
o «Divino Caminhante». 
O homem, joelhos em terra, 
talvez sobre a lama, fronte 
curvada, rendia vassalagem 
ao verdadeiro «Rei e Se- 
nhor» que passava. — Nos 
campos, paralizavam os 
trabalhos, de joelhos em 
terra, o chefe de famíla pe- 
dia ao «Senhor da Seara» 
que abençoasse o seu tra- 
balho. Mais além, eram 
crianças que, juncavam de 
flores o caminho por onde 
devia passar «O amigo das 
criancinhas». Mais ao largo, 
talvez invisíveis, eram gru- 
pos de trabalhadores, que 

se mantinham em respeito, 
porque, a campainha mais 
altaneira, anunciava que 
próximo passava, o «Deus 
da Misericórdia e da Justi- 
ça» e assim caminhava en- 
tre cânticos do Bendito e 
preitos de amor e vassala- 
gem, o Divino Médico e 
Consolador dos aflitos. 

Recordo-me de, quando 
criança, a alfas horas da 
noite e debaixo de pleno 
inverno, a freguesia fora 
acordada, pelo augustioso 
chamamento do sino de que 
o «Divino Médico» iria 
abandonar o seu trono do 
Sacrário para ir levar o úl- 
timo abraço, ao servo fiel 
que breve partiria. Os ho- 
mens. como que electrifica- 
dos por uma chama de in- 
cêndio «pois de incêndio de 
amor se tratava» acorriam 
de todas as direcções, atra- 
palhadamente abofoando-se 
pelo caminho, cabelos em 
desalinho, mal abafados, 
enfim, um desejo havia, de 
chegar já e depressa à Igre- 
ja, e assim desafiando a 
inclemência do tempo, can- 
tando o Bendito, seguia o 
triunfante e nobre cortejo 
nocturno. As casas ilumi- 
navam-se com velas bentas, 
à passagem da verdadeira 
Luz que passava. Era assim 
naqueles tempos o Sagrado 
Viático. 

Hoje tudo é diferente. 
O homem envergonha-se de 
tomar parte no cortejo, evi- 
ta encontrar-se no caminho 
com o Senhor, e se o encon- 

Foi assim... 

Em Lurdes 

Foi numa altura de am- 
biente sombrio e de inteli- 
gências espiritualmente en- 
regeladas, que o céu se 
manifestou em Lurdes, pe- 
quena cidade cheia de len- 
das e tradições, de belezas 
e encantos naturais. 

Ainda se não tinham 
calado os ecos da Revolu- 
ção Francesa — «Liberdade, 
Fraternidade e Igualdade» 
— aprovados e promulga- 

tra, tira o chapéu de aborre- 
cido, mas não desce do vei- 
culo, não ajoelha. Se está 
à porta esconde-se, não de- 
seja ser visto. Se está em 
conversa, tira por que tira 
o chapéu, mas continua 
conversando, nada ligando 
de importância ao Deus e 
Senhor, Soberano e Juiz, 
que junto de si passa e tu- 
do vê. Além destas irreve- 
rências, detestam, aborre- 
cem o Viático como se Jesus 
não fosse o Deus e Senhor 
de tud . Existem também 
aqueles que não querem 
que o S nhor vá a sua casa 
acompanhado pelos seus 
filhos. Só sim, só, escondi- 
do, cálido, desconhecido, 
desprezado e aborrecido. 
Somos cristãos? Somos fi- 
lhos de Deus? Sim, só de 
nome!!!... 

Perdoai-nos Senhor. 
L. R. 

dos na Constituição de 
1791. Desenfreada liberda- 
de. que encheu as cadeias 
de assassinos e inocentes; 
desmedida igualdade, que 
levou ao abatimento até 
dos próprios amigos para 
se apossar à vontade das 
rédeas do poder; e frater- 
nidade ferina, que tingiu 
as ruas e as calçadas, com 
tanto sangue inocente, der- 
ramado culpàvelmente. 

São sempre assim a li- 
berdade e a fraternidade, 
quando emancipadas dos 
olhares de Deus e entre- 
gues a si mesmas. 

As malfeitoras ideias dos 
enciclopedistas D'Alembert, 
Diderot e Voltaire, cam- 
peavam por toda a parte 
nas inteligências dos «li- 
vres pensadores». 

Jean Jacques Rousseau 
tinha ensinado que o ho- 
mem era, por nascimento, 
intrinsecamente bom, mas 
era a sociedade que o tor- 
nava mau e o acorrentava; 
por isso destruam-se as ba- 
ses desta sociedade, e ao 
indivíduo dê-se-lhe a máxi- 
ma liberdade. Era o natu- 
ralismo, o socialismo e o 
liberalismo. 

Apegadas a estas malfa- 
zejas heresias outras igual- 
mente perniciosas se lhes 
seguiram. Só no espaço de 
dez anos, desde 1850-1860, 
obras de vultos de valor, 
mas plenamente materia- 
listas, saíam a ferver dos 
prelos. Eram de Stuart Mill, 
de C Marx, de Darwin e 
de outros corifeus do ateis- 

Uma boa iniciativa 

Mais uma iniciativa a 
despontar no «Vilaverdense» 
que deseja ser útil. Esta 

mo e do materialismo ho- 
dierno. 

Foi por esta ocasião 
que o russo Herzen, refu- 
giado na Inglaterra, lança- 
va a ideia, infelizmente pro- 
dutiva, de que o seu país 
seria o melhor campo para 
se lançarem as sementes 
da nova doutrina então em 
voga. Sementes que, com 
efeito, ganharam raízes fe- 
cundas, e frutificaram abun- 
dantemente. 

Foi nesta altura, em que 
o homem respirava orgu- 
lho por todos os poros, e 
falar de Deus era um cri- 
me de lesa-civilização, que 
a Senhora apareceu à pe- 
quenita Bernardette, ao pé 
de uma humilde, apagada e 
pequena cidade aninhada 
no sopé dos Pirinéus, 
caiados deneve, com vales 
tapetados de verdura fresca 
e ridente. 

Veio lá dos céus a Se- 
nhora para nos pedir peni- 
tência e oração; para dizer 
ao homem orgulhoso que 
só Ela fora concebida sem 
mácula do pecado original, 
para testemunhar a infalibi- 
lidade do Magistério da 
Igreja, que em Dezembro 
de 1854 se tinha pronun- 
ciado a seu respeito, defi- 
nindo solenemente a Sua 
Imaculada Conceição. 

A. Oliveira de Sousa 

utilidade resulta da colabo 
ração e compreensão mútua 
do escritor e do leitor. 

Sacrifício duplo, assim: 
de quem escreve, pensa, 
estuda e de quem lê atenta- 
mente, procurando enten- 
der para realizar. Pretende- 
-se valorizar o homem do 
campo, o lavrador, tornan- 
do-o um ser esclarecido, 
consciente, livre e bom. 
Mas é urgente começar pelo 
princípio: querer é poder. 
O meio agrário está atrasa- 
do e muito. O lavrador sen- 
te-se diminuído e sem valor. 
Não confia em si e descrê. 
A lavoura é considerada 
uma profissão baixa, aban- 
donada, de quem nada vale. 
O homem já não reage pa- 
ra se elevar no seu meio e 

{Continua na página) 

Márso Joaquim 
dc Queirós & C. 
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(Notas e aponta nentos) 

A mais duma linha, na 
direcção — norte-sul — que 
vai da igreja de Escariz, S. 
Martinho à de Parada, am- 
bas bem destacadas e alta- 
neiras, fica situada a de S. 
Mamede, escondida no meio 
de frondosas oliveiras e 
como que envergonhada da 
sua decadência- Disfrutou e 
possuiu opulento patrimó- 
nio que lhe foi arrebatado, 
ficando nas mais precárias 
circunstâncias. Esse esbulho 
não foi benéfico para nin- 
guém. O facto, bastante vul- 
gar, eloquentemente confor 
ma a tão conhecida sentença 
popular! 

Certamente, por imposi- 
ção topográfica, foi implan- 
tada em direção contrária à 
tradicional, isto é, com a 
porta principal voltada ao 
oriente. Ligada à sua nave, 
do lado do evangelho, um 
pouco abaixo do arco cru- 
zeiro, está a Capela de Nos- 
sa Senhora das Neves, a 
qual abre também por um 
arco. 

Dentro da mesma encon- 
tra-se uma lápide de pedra,, 
bem trabalhada, emoldurada 
por uma espécie de corda, 
com a seguinte inscrição; 

«jm. Doliveira. Cavaleiro 
de Cri. Noso Snr. eMargua- 
rida Piz. minh. molher mã- 
damos faze. hesta Capela, 
da Snora. das Neves- 

Pede ao Sn Vigitador. 
cado vigitar. esta igreia vi- 
git. esta Capela, cõ. forme 
a hú Estatuto. 

q. tenho, feito q. esta. no 
Livro desta igreia e houtro. 

e poder do Ministrador. e 
a nota. está no hofício de 
Bastiam, da Rocha. Tabaliã 
na vila de Prado, e o Minis- 
trador pagara, ao Sn. Vigi- 
tador. 

e quada ú ano. dõs ca- 
põs. por seu trabalho. 1.5.6.7 
ãnos.» 

A inscrição está escul- 
pida em maiúsculas, com 
algumas iinclusas e bastan- 
tes pontos. Para maior cla- 
reza desdobrei as inclusas 
e completando as abrevia- 
turas, a leitura deve ser co- 
mo segue: 

«João de Oliveira, cava- 
leiro de Cristo Senhor e 
Margarida Pires, minha mu- 
lher, mandamos fazer esta 
Capela da Sanhora das Ne- 
ves. 

Pedem ao Senhor Visi- 
tador quando visitar esta 
igreja, visite esta Capela, 
conforme um Estatuto que 
tenho feito que está no 
Livro desta igreja, e outro 
em poder do Administrador, 
e a nota está no Oficio de 
Bastião da Rocha, Tabalião 
na vila de Prado, e o Admi- 
nistrador pagará ao Senhor 
Visitador, em cada um ano, 
dois capões, por seu traba- 
lho. 1567 anos.» 

Como é sabido, a primi- 
tiva igreja, talvez românica 
estava situada, à distância 
de cerca de tresentos me- 
tros para nascente, em ple- 
na veiga, junto da margem 
do ribeiro, denominado — 
Par iço. Portanto a* Capela 
primeiramente foi lá insta- 
lada, na data que foi insti- 

tuído o Morgadio. Por cau- 
sa do local ser muito alar 
gadiço e húmido, e a igreja 
estar a ameaçar ruina, na 
visita de 23 de Novembro 
de 4706, o Arcebispo — D. 
Rodrigo de Moura Teles 
ordenou a mudança da mes- 
ma para o sitio onde se 
encontra. Foi efectuada com 
graves dificuldades e amea- 
ças nos anos de 1717 e 1718. 
A Capela teve de acompa- 
nhar a igreja. O Dr. João 
de Sousa Lima, Cónego 
Mestre Escola na Sé de 
Braga, na visita que fez a 
S. Mamede, em 23-7-1718, 
exarou, no Livro respectivo, 
este Capítulo: «Como tam- 
bém abisará ao Administra- 
dor da Capella de NA Sr.a 

das Neves p.a q. faça fazer 
a Capella dentro no d.0 tr.0 

de tres meses sob pena de 
Exc.am Mayor ipso facto, e 
tamben o abise p.a q. mos- 
tre perante mim a Institui- 
ção da d.0 Capella e certi- 
dão das missas q. tem obri- 
gação mandar dizer do d.0 

Capela sob a d.0 pena.» A 
primitiva designação do 
Vinculo parece ter sido 
«Morgadio e Capella de 
Oliveiras», depois «da Bar- 
rosa». 

Quais eram as suas obri- 
gações ? 

O abade João de Sousa 
Afonso e Abreu (1837-1846), 
natural de Sandeães, aqui 
falecido com 80 anos, veri- 
ficou que maldosamente al- 
guém tinha rasgado, do res- 
pectivo livro, a folha dos 
legados. Se lhe dá o diabo 
para queimar o livro, pode- 
ria tê-lo feito- Então o dito 
abade tratou de reconstituir 
a lista de todos os Legados 
e Capelas. 

Daí consta quais eram 
os encargos da Capela da 
Senhora das Neves, Esse 

apontamento resa assim: 
«João de Oliveira e sua 
mulher Margarida Pires fi- 
zeram huma Capella de 
huma missa semanária, e 
mais huma cantada e tres 
resadas, e preparar o altar 
de N.a Senhora das Neves 
de tudo, e a alâmpada acesa 
emquanto se disserem as 
missas, com suas tochas 
acesas e candeias, e huma 
obrada ao Rev." Párocho, 
de carne, ou peixe. O Tí- 
tulo está no Moano de Pra- 
do, na Provedoria de Viana. 
A que hé obrigado Ignácio 
Correia de Oliveira Barros 
de Almada. Tem satisfeito 
athé o anno de 1794, segun- 
do o Rol da Santa Casa. 
Hoje é a Morgada Dona 
Francisca asistente na Co- 
desoza. 

Advirto que a Copia 
destes Legados foi por mim 
tirada da mesma que veio 
do Provedor. Porem o Pa- 
dre Capelão ex-frade da 
Casa da Codesoza, no dia 
12 de Maio de 1839, para 
exigir certidão minh' em 
como estava satisfeito da 
Offerta que pertence ao 
Parocho desta lg.a me apre- 
sentou a Instituição e nella 
diz. Que a offerta que na- 
quelle dia pertence ao Pá- 
rocho hé de carne, ou peixe- 
conforme os tempos e pão 
e vinho. Por isso esta de- 
claração para em todo o 
tempo constar a meus su- 
cessores. S. Mamede de 
Escariz, 12 de Maio de 1339 
e nove». 

Até quando se conser- 
vou "o Morgadio intacto e 
foram cumpridas as obriga- 
ções constantes da sua ins- 
tituição, não sei dizê-Io. 
Pelo menos, após a publi- 
cação da lei de 19.5.1863 
(extinção dos vínculos), se 
considerou extinto e certa- 

mente nunca mais se cum- 
priram os legados. Agora 
vamos fazer um pouco de 
análise á referida lápide. 

O instituidor deste Vin- 
culo e Morgadio foi João 
de Oliveira, Cavaleiro da 
Ordem de Cristo. Quem era 
este Senhor Oliveira? De- 
vem dizê-lo os Nobiliários. 
No tempo do Abade João 
de Teive Sotto Mayor, o 
visitador—Dr. Manuel Fal- 
cão Cotta, fidalgo da Casa 
de S. M. e Cónego Mestre- 
-Escola na Sé Braga, em 
7.11. 1704, visitou a Capela 
de que era administrador 
um terceiro, ou quarto neto 
daquele — Estevão de Oli- 
veira. No respectivo capi- 
tulo recomendou que ao 
fazer-se a mudança «será 
obrigado a por a pedra com 
seu lelieiro q de Presente 
está na mesma Capella.» O 
sublinhado é meu. 

Depois dos Oliveiras, 
aparece-nos a sucessão na 
pessoa de Manuel António 
de Almada Portocarreiro, 
Fidalgo e Professo úa Or- 
dem de Cristo, Morgado da 
Barrosa, assistente na fre- 
guesia de Refontoura, em 
1759. 

Como acima ficou escri- 
to, em 1794, estava em o 
Morgado Ignácio Correia 
de Oliveira Barros de Al- 
mada. 

A titular da Capela era 
Nossa Senhora das Neves. 
Já tenho encontrado, nou- 
tras freguesias, como uma 
das mais antigas, esta devo- 
ção à Senhora das Neves. 
No mais antigo Calendário 
Bracarense, do Breviário do 
Cónego Soeiro, l i se encon- 
tra mencionado, no respec- 
tivo dia, a festa de «Sancte 
Marie de Nives». Mons. A. 
Ferreira diz que «a festa de 
N. Senhora das Neves, a 5 

, \_1 d Jd. V Ulgdl 11U 
sec.0 XIV, 

O Senhor Cónego Bar- 
reiros afirma que esta sole- 
nidade, adoptada pelo Rito 
Bracarense nos meados do 
sec. XV, «já era celebrada 
no sec. XIII na vetusta Ca- 
tedral de Braga». 

Nesta igreja era festeja- 
da, pelo menos, desde 1567, 
e talvez fosse esta a primei- 
ra e única. Dentro da dita 
Capela também era venera- 
da a imagem de «Santiaguo» 
que emigrou para destino 
desconhecido. Iria em per- 
seguição dos mouros mo- 
dernos que andavam a ron- 
dar esta tebaida, na mira de 
lhe usurpar os bens!... 

Qual a razão da presen- 
ça do São Tiago ? 

Certamente por ser o 
Padroeiro da freguesia onde 
estava situado o Solar da 
Família — a Codeçosa —, 
em Arco2eIo. 

Note-se a recomendação, 
que ficou exarada, para os 
visitadores fiscalizarem o 
cumprimento do Legado. 
Por esse trabalho deviam 
receber, em cada ano, dois 
capões. Bem bom. Não obs- 
tante, esta recomendação, 
verifica-se pelos capítulos 
das visitações que havia 
graves desleixes e faltas da 
parte dos administradores, 
por vezes, nada escrupulo- 
sos ! Lemos na lápide «vi- 
gitador» e «vigitar». 

É curioso que ainda ho- 
je — os naturais dizem e 
pronunciam «vigitar» e «ve- 
gita», em vez de visitar e 
visita. Alguma maldição 
caiu sobre este e outros 
vínculos dos mesmos titu- 
lares que tem mudado de 
possuidores e parece conti- 
nuar debaixo domesmo aná- 
tema. 

S. 

A. Barbosa & Sobrinho 
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Arcada, 18 — Há 46 anos ao serviço da electricidade. — Montagens eléctricas em 

todos os géneros. —T ELEFONE — 2040 — BRAGA 


